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MAIS DE

3.000 CLIENTES
ATENDIDOS EM 18 ESTADOS DO BRASIL

MAIS DE

25.000 PROFISSIONAIS
CAPACITADOS EM CURSOS E EVENTOS

90.000 USUÁRIOS
DOS SOFTWARES AUTODOC

O CTE atua desde 1990 na cadeia produtiva da construção.

Hoje contamos com uma equipe multidisciplinar de 200 colaboradores.

RESULTADOS



MAIS DE

1.600 EMPRESAS
PREPARADAS EM GESTÃO EMPRESARIAL E CERTIFICADAS 

(ISO 9001, ISO 14001, OHSAS 18001 E PBQP–H)

CONSULTORIA EM CONSTRUÇÃO 

SUSTENTÁVEL PARA MAIS DE

240 EMPREENDIMENTOS

GERENCIAMENTO E MONITORAMENTO DE PRAZOS, CUSTOS,

QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE PARA

400 OBRAS



REFLEXÃO SOBRE OS CAMINHOS 
ESTRATÉGICOS DA CONSTRUÇÃO



Realização de 4 Encontros setoriais em 2013 visando 
discutir os Caminhos Estratégicos da Construção 

• 1.100 participantes – diretores, gerentes e coordenadores das 
empresas da cadeia produtiva da construção

• 14 Estados e 42 cidades presentes

• 54 palestras realizadas

• 100 Caminhos apontados para 10 Temas

Disponível em:  www.eventoscte.com.br/2013/eventos/

http://www.eventoscte.com.br/2013/eventos/


CAMINHOS PARA A CONSTRUÇÃO

1. Governança, planejamento e gestão empresarial

2. Planejamento e controle de empreendimentos e obras

3. Capacitação Profissional

4. Desempenho e Qualidade

5. Sustentabilidade

6. BIM e Tecnologia da Informação

7. Inovação

8. Industrialização da Construção

9. Aumento da Produtividade

10.Desenvolvimento integrado da cadeia produtiva (redes)



PLANEJAMENTO E GESTÃO 

CAPACITAÇÃO 

PROFISSIONAL



CAMINHOS PARA GOVERNANÇA, PLANEJAMENTO E GESTÃO DE 
EMPRESAS, EMPREENDIMENTOS, PROJETOS E OBRAS

• Incorporar as ferramentas de planejamento estratégico, definir e 

monitorar e desdobrar metas, promover o planejamento e a gestão 

em todas as instâncias da empresa, visando a garantia da qualidade 

e o aumento da produtividade e da rentabilidade.

• Exercer a Governança Corporativa tanto da empresa como de seus 

empreendimentos, projetos e obras, com transparência de 

informações e auditorias independentes.

• Promover a gestão integrada de obras, envolvendo os prazos, os 

custos, a qualidade, a segurança, a sustentabilidade e o 

desenvolvimento tecnológico – obra como centro de resultados.

• Investir no desenvolvimento de sistemas de gestão, planejamento e 

controle, com ferramentas de TI integradas e adequadas.



CAMINHOS PARA A CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

• Investir na gestão de pessoas e na capacitação de profissionais com 

perfis adequados, em todos os níveis, formando líderes, 

planejadores e gestores e qualificando os empreiteiros e outros elos 

da cadeia produtiva.

• Programa de Desenvolvimento de Executivos da Construção –

governança, gestão de negócios, estratégia, marketing, inovação e 

empreendedorismo - Fundação Dom Cabral e CTE.

• Programa de Capacitação de engenheiros e gestores de projetos e 

obras – planejamento, gestão, controles, tecnologias, 

sustentabilidade, resultados - Fundação Dom Cabral e CTE.

• Programa CTE de Capacitação de Empreiteiros da Construção

atendendo as demandas das construtoras referentes à contratos, 

planejamento, qualidade, prazos, segurança e requisitos ambientais e 

legais. 



QUALIDADE

DESEMPENHO



Qualidade nas Obras



Qualidade nas Obras



NORMA DE DESEMPENHO



NORMA DE DESEMPENHO – NBR15575



EXIGÊNCIAS DOS USUÁRIOS

Segurança

Segurança Estrutural

Segurança ao Foco

Segurança ao Uso e 
Operação

Habitabilidade

Estanqueidade

Desempenho Térmico

Desempenho Acústico

Desempenho Lumínico

Saúde, higiene e qualidade 
do ar

Funcionalidade e 
acessibilidade

Conforto tátil-visual e 
antropodinâmico

Sustentabilidade

Durabilidade

Manutenibilidade

Impacto Ambiental



NORMA DE DESEMPENHO – NBR 15575

Parte 1 – Requisitos gerais

Parte 2 – Requisitos para sistemas estruturais

Parte 3 – Requisitos para sistemas de pisos

Parte 4 – Requisitos para os sistemas de vedações verticais internas e 

externas

Parte 5 – Requisitos para sistemas de coberturas

Parte 6 – Requisitos para os sistemas hidrossanitários

Estabelece os requisitos e critérios de desempenho aplicáveis às edificações habitacionais, como um

todo integrado, bem como a serem avaliados de forma isolada para um ou mais sistemas específicos.

Não se aplica a:

• obras já concluídas;

• obras em andamento na data da entrada em vigor da norma;

• projetos protocolados nos órgãos competentes até a data da entrada em vigor da norma;

• obras de reformas;

• obras de retrofit;

• edificações provisórias.



CAMINHOS PARA A NORMA DE 

DESEMPENHO
• Conhecer profundamente a NBR 15575 e entender o novo 

modelo sobre desempenho que a norma propõe; 

• Caracterizar, na fase de concepção e viabilidade do 

empreendimento, os riscos de exposição previstos na NBR 

15575 e realizar os estudos técnicos adequados do meio, 

assim como definir os níveis de desempenho que o 

empreendimento deverá atingir; 

• Desenvolver os projetos explicitando condições de exposição 

e de uso consideradas pela NBR 15575, 

• Incentivar as empresas fabricantes para caracterizar seus 

produtos e apresentar os dados que demonstrem 

verdadeiramente o seu desempenho, com avaliação técnica 

tanto de sistemas e componentes tradicionais, convencionais 

como inovadores.



CAMINHOS PARA A NORMA DE 

DESEMPENHO
• Acompanhar o desempenho pós-entrega da obra, gerando 

orientações adequadas aos usuários através do Manual de Uso 

e Manutenção, com informações claras e simples sobre o 

desempenho que está sendo entregue e sobre as atividades de 

uso e manutenção que podem alterar este desempenho.

• Incentivar o poder público a ser o responsável pelo 

fornecimento de dados e gestão das condições de exposição e 

de riscos urbanos às edificações 

• Investir em treinamento e capacitação de incorporadoras, 

construtoras, projetistas e fabricantes.



PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO DE 

EMPRESAS DA CONSTRUÇÃO 

PARA ATENDIMENTO À NORMA DE 

DESEMPENHO

NBR 15.575



OFICINA TEMA
Mês

1 2 3 4 5 6

1
O conceito de desempenho das edificações -

visão geral da norma

2
Desempenho estrutural, durabilidade e 

manutenabilidade

3 Desempenho térmico, lumínico e acústico 

4

Segurança contra incêndio; segurança no uso e 

operação, conforto tátil, antropodinâmico, 

funcionalidade e acessibilidade

5
Estanqueidade, saúde e higiene, qualidade do ar 

e adequação ambiental

Visitas técnicas de consultoria na empresa

CRONOGRAMA



SÃO PAULO (SP)

•Grupo 1 – Programa concluído na sede do CTE 
em 2013, com a participação das empresas 
Diálogo Engenharia, JNA Arquitetos, BKO 
Incorporadora e Construtora, Arco 
Engenharia, Carvalho & Silveira Arquitetura.

•Grupo 2 – Programa concluído na sede do CTE 
em 2014, com a participação das empresas 
Tiner Empreendimentos e Participações, 
Souen & Nahas Construtora e Incorporadora, 
Construtora Paulo Makoto, Vista Engenharia.

•Grupo 3 – Programa concluído em 2014, com a 
participação das empresas Construtora Itajaí, 
Múltipla Engenharia, Construtora Faleiros, 
Saned Engenharia, Pentarco, Labutare, 
Galmon, Ferriani Projetos, Marth Engenharia.

•Grupo 4 – iniciado a sede do CTE em 31/07/14 
com a participação das seguintes empresas: 
M.Bigucci, REM, RVE, Huma e Barbara.

•Grupos 5 – Em formação para início no 2º 
semestre de 2014

GOIÂNIA (GO)

•Grupo 1 – Programa concluído com 
apoio da ADEMI-GO, com a 
participação das empresas Serca
Construtora, Consciente 
Construtora e Incorporadora, 
Lourenço Construtora e 
Incorporadora, Construtora 
Moreira Ortenge, FR
Incorporadora, Engel Engenharia 
e Construções, HSI Incorporadora
e Dinâmica Engenharia.

•Grupo 2 – Novo grupo aguardando 
adesões. Previsão de início no 
segundo semestre de 2014.



BELO HORIZONTE (MG)

•Grupo 1 – Programa em andamento com apoio 
do SINDUSCON-MG e MGODOI, com a 
participação das empresas Construtora
Castor, Patrimar Engenharia, ARE 
Construção e Incorporação, Sudeste 
Engenharia, Construtora V2, Marítima 
Engenharia e Construções, Privilege
Construtora, EBHIG Participações e 
Empreendimentos, Construtora Agmar, 
Dávila Arquitetura e Engenharia.

UBERLÂNDIA (MG)

•Grupos 1 – Previsão em andamento com apoio 
do SINDUSCON-TAP com a participação das 
empresas: R.Freitas, Mor Construtora 
Brasileira, PDCA Engenharia e Construções, 
Pizolato Construtora e Incorporadora, Marca 
Registrada Engenharia, Elglobal
Construtora, Britanix Construções, 
Castroviejo Construtora , Andrade Guerra 
Arquitetos, Schmidt Arquitetura, Modo e 
Destra Arquitetura

VITÓRIA (ES)

•Grupo 1 – Programa em andamento 
com apoio do SINDUSCON-ES, com a 
participação das empresas Argo
Construtora, CG Engenharia, GS 
Construtora, Ibeza Incorporações, 
Lorenge, M. Santos Construtora, 
Mazzini Gomes Construtora, Metron 
Engenharia /Inocoop, Morar 
Construtora e RS Construtora.

RECIFE (PE)

•Grupos 1 – Previsão de início do Programa 
com apoio do SINDUSCON-PE em 27/08/14.



Análise de empreendimentos



SUSTENTABILIDADE NA 

CONSTRUÇÃO







LEED

58.627 projetos registrados

870 No Brasil

173 certificados

4º lugar em edifícios 

certificados no mundo



PROCESSO AQUA –

FUNDAÇÃO VANZOLINI 

Ano de lançamento no Brasil:

Empreendimentos comerciais e de serviços - 2008

Empreendimentos habitacionais - 2009 

150 PROJETOS EM ANDAMENTO

65 PROJETOS CERTIFICADOS



INSERÇÃO URBANA

O QUE É UM 

EMPREENDIMENTO SUSTENTÁVEL?

GESTÃO DO USO DE 

ENERGIA

USO E CONSERVAÇÃO 

DE ÁGUA

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Centrodes%C3%A3opaulo.JPG


QUALIDADE DO 

AMBIENTE INTERNO

O QUE É UM 

EMPREENDIMENTO SUSTENTÁVEL?

GESTÃO DOS 

MATERIAIS E 

RESÍDUOS

RESPONSABILIDADE 

SOCIAL



INOVAÇÃO

INDUSTRIALIZAÇÃO



DEMANDAS DAS CONSTRUTORAS

• Aumento da produtividade

• Redução dos prazos de construção

• Soluções industrializadas e com baixo custo de manutenção

• Sistemas construtivos completos (tipo steel frame)

• Soluções industrializadas para componentes da construção:

• Fachadas e vedações verticais

• Coberturas

• Sistemas hidráulicos integrados – Kits e banheiros prontos

• Caixilhos

• Sistemas de Revestimentos 



CAMINHOS PARA A PRODUTIVIDADE E REDES DE COOPERAÇÃO

• Elevar a produtividade da construção, contemplando a gestão empresarial 

responsável, a redução do uso de recursos naturais, as melhores práticas nos 

canteiros e as melhores condições dos trabalhadores.

• Promover a prática e as ferramentas para análise e estudo do ciclo de vida do 

empreendimento, levando em consideração a fabricação de materiais, as 

especificações dos produtos segundo o atendimento às normas, a execução dos 

sistemas construtivos e as orientações para uso manutenção e operação.

• Gerenciar e melhorar a produtividade a partir da análise do projeto do produto, 

do projeto do processo e a organização do trabalho.

• Aprender a medir a produtividade, tomando-a como ferramenta de 

monitoramento do processo construtivo, tanto para entender a produção como 

tomar decisões para a melhoria contínua.

• Adotar ferramentas que permitam ganhos significativos de eficácia e 

produtividade, integrando a cadeia de valor (projetistas, consultores e 

fornecedores) e revolucionando nos processos e modos de produção de forma 

eficaz e sustentável.



INOVAÇÃO

EM PRODUTOS 

IMOBILIÁRIOS















44

Mercado Universitário no Brasil

O número de estudantes universitários no Brasil dobrou em apenas 10 anos

Número de estudantes universitários 
(milhões)

META PARA 2020 = 10 milhões

(crescimento esperado médio 

de 4,9% anual)

Fonte INEP/MEC
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Uma nova realidade para moradia estudantil

Uliving está presente em todas as fases do desenvolvimento dos projetos, desde a localização 
dos terrenos até os acabamentos finais

DESENVOLVIMENTO 
IMOBILIÁRIO

OPERADORA

•Identificação do mercado

•Prospecção de terrenos

•Estudos de viabilidade

(legal, técnica e comercial)

•Suporte na aprovação do 

projeto

e registro da incorporação

•Parcerias com universidades

•Parcerias internacionais

•Parcerias com formecedores 

locais

•Definição de móveis e 

equipamentos

•Gestão dos empreendimentos 

pós-chaves

•Marketing
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Um conceito único para moradia estudantil 

Pavimento tipo / Planta das unidades (15m2 e 24m2)
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Um conceito único para moradia estudantil 

Perspectiva Ilustrativa Studio
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Um conceito único para moradia estudantil 

Perspectiva Ilustrativa Salão Jogos
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Plano de Expansão

ULiving mapeou 90 cidades com grande presença universitária

Estado

Número de Cidades / 
Empreendimentos

São Paulo 22

Minas Gerais 13

Rio Grande do Sul 7

Santa Catarina 6

Paraná 5

Goiás 3

Pará 2

Rio de Janeiro 4

Espirito Santo 2

Pernambuco 2

Bahia 3

Ceará 2

Tocantins 1

Distrito Federal 1

Amazonas 1

Mato Grosso do Sul 2

Mato Grosso 1

Alagoas 1

Piauí 1

Maranhão 1

Paraíba 2

Sergipe 2

Amapá 1

Acre 1

Roraima 1

Rio Grande do Norte 2

Rondônia 1

Total 90



INOVAÇÃO EM OBRAS

E INDUSTRIALIZAÇÃO 

























TECNOLOGIAS CONSTRUTIVAS



TECNOLOGIAS

73,22%

24,38%

2,37% 0,03%

Alvenaria Estrutural

Paredes de Concreto e Pré 
Moldados

Concreto Armado + Alvenaria

Steel Framing



ALVENARIA ESTRUTURAL

• Blocos cerâmicos ou

• Blocos de concreto

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=BIKg6akwDT0BZM&tbnid=75O6OXTzJ1gHAM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.fkct.com.br/bloco_ceramico_alvenaria_estrutural.html&ei=XplrU-TNLsjK8gHu1IG4CA&bvm=bv.66330100,d.aWw&psig=AFQjCNH_G-9pRORd-DNkql3y7qULQeOynQ&ust=1399639664458735


ALVENARIA ESTRUTURAL



PAREDES E LAJES DE CONCRETO 

ARMADO MOLDADAS IN LOCO



PAREDES E LAJES DE 

CONCRETO ARMADO 

MOLDADAS IN LOCO



PAREDES E LAJES 

DE CONCRETO 

ARMADO 

MOLDADAS IN 

LOCO



PAREDES PORTANTES DE CONCRETO ARMADO 

MACIÇO PRÉ-MOLDADAS EM CANTEIRO OU EM 
FÁBRICA







STEEL FRAMING COM VEDAÇÃO EM 
PLACA CIMENTÍCIA E DRYWAL

• Estrutura em Steel

Framing

• Vedação externa em 

placas cimentícias

• Vedação Interna e 

forro em Dry wall

• Isolamento com lã 

de vidro entre as 

chapas







CAMINHOS PARA A INDUSTRIALIZAÇÃO

• Perceber as vantagens da industrialização, quando se 

consegue construir em maior quantidade, com melhor 

qualidade, a um custo menor, em tempo menor, de forma 

sustentável, facilmente replicável e com menos mão de obra.

• Vencer desafios para industrialização, promovendo a mudança 

de cultura e gestão empresarial, compreendendo e adotando 

o uso de sistemas integrados e novas tecnologias (inclusive 

BIM)

• Mobilizar o setor da construção para superar algumas 

barreiras rumo à industrialização, incluindo a questão 

tributária, medidas de incentivo à produtividade e 

competitividade e desenvolvimento de soluções robustas e 

eficazes que possam ser replicadas.



CAMINHOS PARA A INOVAÇÃO

• Promover a Cultura da Inovação em todas as esferas das 

empresas, focada em estratégias e processos para o 

desenvolvimento de práticas de gestão, habilidades 

organizacionais e de pessoas alinhadas para a produção de 

resultados e de inovações, 

• Criar Redes para a Inovação, que congreguem o conjunto de 

atores, ações e mecanismos relativos ao processo de inovação 

e empreendedorismo em todas as esferas.

• Mapear os ecossistemas inovadores e criar núcleos de 

inovação envolvendo a cadeia de valor das empresas e outros 

stakeholders, como órgãos governamentais, instituições de 

ensino e pesquisa, para que cooperem entre si e reorientem os 

investimentos para a inovação.



GRATO PELA ATENÇÃO!

Roberto de Souza

roberto@cte.com.br


